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«A realização de um acto artístico precisa de
inspiração, enquanto que a prática correcta das

ciências da saúde baseia-se em actuações que não
dependem de momentos de inspiração mas dos

conhecimentos e da experiência dos profissionais de
saúde. A medicina científica suportada nas novas

tecnologias vai-se impondo para bem de toda a
humanidade»1

Cáceres Rafael Álvarez

«Infelizmente entre nós, apesar das melhorias dos 
últimos anos, e principalmente na parte clínica 

continua a ser uma excepção realizar investigação»

«Não me parece bem e é cientificamente incorrecto 
que a propósito deste ou daquele problema de saúde 

se sintam ou se refiram casuísticas de 
países estrangeiros e sejamos obrigados a dizer 

que não há dados nacionais.»2

Mário Espiga de Macedo

A A incorporação, nos últimos anos, do método ci-
entífico nas ciências da Saúde é uma realidade
que tem implicações significativas na activida-

de clínica contemporânea. Não é mais possível disso-
ciar a prática clínica do conhecimento das metodolo-
gias de investigação. Para a prática clínica é cada vez
mais necessário dispor de conhecimentos de metodo-
logia científica e aplicar adequadamente os resultados
da investigação clínica aos cuidados de saúde presta-
dos aos nossos doentes.

O envolvimento de médicos de família na investiga-
ção clínica será certamente uma das formas para a
aquisição dos conhecimentos relativos ao método cien-
tífico e à sua aplicação e, não menos importante, pode
constituir um bom incentivo profissional e pessoal, po-
dendo também dar um contributo significativo à me-
lhoria da auto-estima individual e colectiva. Num edi-
torial recente da revista Lancet, em que se comentam
os resultados de um ensaio clínico realizado no contex-

to dos cuidados primários, os autores referem que a in-
tegração da investigação clínica na prática clínica ha-
bitual tinha sido um contributo significativo na altera-
ção do estado de espírito e na auto-estima dos médi-
cos de família no Reino Unido.3 A criação de redes de
investigação clínica em Cuidados de Saúde Primários
constitui um passo importante para essa modificação.

Neste número, publicamos um estudo sobre a pre-
valência da diabetes e das suas complicações numa
coorte de diabéticos portugueses de uma das mais im-
portantes e significativas redes de investigação Clínica
em Cuidados de Saúde Primários Portuguesa.4 Esta rede
iniciou as suas actividades no final da década de oiten-
ta e foi sendo progressivamente alargada a todo o país,
envolvendo, neste momento, cerca de 150 Médicos de
Família.5 Não dispomos de dados estatísticos relativos
à publicação de trabalhos de investigação clínica em
Cuidados Primários, mas não estaremos longe da ver-
dade se considerarmos a Rede de Médicos Sentinela
como uma das principais incubadoras da investigação
realizada no contexto dos Cuidados Primários, com o
envolvimento directo de médicos de família no dese-
nho, condução e realização de estudos de investigação,
muitos dos quais foram publicados nesta revista. A rede
de Médicos Sentinela é fruto da visão, do saber e da
persistência de uma equipa que tem sido liderada pelo
Prof. Marinho Falcão e que tem sabido congregar a epi-
demiologia clínica, enquanto especialidade, com a Me-
dicina Geral e Familiar, tendo com isso produzido no-
vos conhecimentos, novos saberes, como se demons-
tra no estudo publicado, cujos resultados têm enorme
significado em termos de Saúde Pública. Outras redes
de investigação têm vindo a ser criadas no âmbito dos
Cuidados Primários, que se constituem já como verda-
deiras incubadoras de saber e exigentes produtoras de
conhecimento. Saliento o excelente trabalho que tem
vindo a ser desenvolvido pela Coordenação do Interna-
to Complementar da Região Norte, pelo Departamen-
to de Epidemiologia do Instituto de Medicina Preventi-
va da Faculdade de Medicina de Lisboa e pelo grupo do
Instituto de Medicina Tropical onde se inclui o Dr. An-
dré Biscaia.*Director da Revista Portuguesa de Clínica Geral 

António Faria Vaz*
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Atento ao que anteriormente afirmámos, dispomos
inequivocamente de massa crítica científica e de recur-
sos humanos qualificados para a realização de traba-
lhos de investigação clínica em Portugal. Precisamos
apenas que sejam criadas as condições para que a in-
vestigação clínica seja valorizada e ponderada como
um actividade com valor equivalente à actividade clí-
nica assistencial, permitindo aprofundar o conheci-
mento sobre o que fazemos e como fazemos e dessa for-
ma adoptarmos estratégias que nos permitam melho-
rar não só a eficiência dos cuidados de saúde prestados,
mas também a nossa auto-estima, valorizando o co-
nhecimento como um bem insubstituível.

No presente número da revista publicamos um
dossier relativo à avaliação das tecnologias de saúde,
cuja coordenação científica foi da responsabilidade do
Prof. Batel Marques da Universidade de Coimbra, que
no seu editorial explicita o conceito e o interesse da
avaliação de tecnologias de saúde, contando ainda com
a colaboração de distintos académicos daquela Uni-
versidade.

A avaliação das tecnologias é hoje, como sabemos,
um dos instrumentos essenciais para determinar se os
recursos dispendidos em determinada tecnologia (pe-
los doentes ou por quem financia) são devidamente
compensados por ganhos em Saúde.6 Constitui actual-
mente um dos instrumentos indispensáveis na gestão
do financiamento das tecnologias e dos programas de
saúde.

Neste dossier, realça-se o rigor e qualidade dos arti-
gos incluídos, que se debruçam sobre os aspectos es-
senciais dessa avaliação – a análise e tratamento da in-

formação, a causalidade em medicina, o valor tera-
pêutico acrescentado e a avaliação económica de pro-
gramas de saúde.

Salientamos ainda o interessante artigo sobre satis-
fação dos profissionais de saúde do Centro de Saúde de
São João, em que os autores nos revelam que a maioria
dos profissionais daquela instituição se encontram glo-
balmente satisfeitos com o trabalho que desenvolvem.7

O Clube de Leitura, os POEM , o Web Saúde, a selec-
ção dos melhores resumos das comunicações livres
apresentadas ao 13ª Congresso de Medicina Familiar
efectuada pelos editores da revista e o relato de um caso
clínico, constituem outros tantos pontos de interesse de
mais este número da nossa revista, recomendando vi-
vamente a sua leitura.
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